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9ABAD©, 14 DE MARÇO DE 1953 

Focaíraafarae... 
( j:atuns faluum ;nyºnif ) 

Minha querida Amiga: ` 

Diz-se para aí com o exclusi-
vismo doutoral das verdades 
axiomáticas que a hora que pas-
sa pertence aos «NOVOS*. 
Não ha marçano de mercea-

ria que não defenda com pro-
selitismo o rejuvenescimento 
dos diferentes quadros da hie-
rarquia social e não ha estudan-
tezinho cábula e mais ou menos 
inimigo de:larado do trabalho 
que não reivindique para a sua 
geração o monopólio dos luga-
res de comando. 
Pode dizer-se mesmo que, 

na intoterancia dessas catiliná-
rias irreflectidas, se chega ao 
condenável excesso de afirmar 
que o lugar dos «VELHOS» é 
a casa,- contando aos netos as 
histórias romanescas do seu 
passado ou iludindo com passa-
tempos inócuos a incapacidade 
física da senectude. 

Trata-se, como vês, querida 
Amiga, duma- insinuação gros-
seira, e como tal deve merecer 
uma reprovação formal, cate-
górica. 
Deus nos livre de negar aos 

«NOVOS» o direito de exercer, 
no complexo jogo de engrena-
gens que é a orgãnica actual 
dos estados civilizados, os car-
gos de maior responsabilidade. 

Antes pelo contrário, somos 
os primeiros a reconhecer que 
ha absoluta necessidade em 
colocar nos postos de comando 
elementos em plena pujança 
dos seus recursos físicos desde 
que, como é óbvio, os seus atri-
butos técnicos e morais justifi-
quem a escolha e constituam 
uma segura garantia de ídonei-
dade. 
Mas isto não pode significar 

de maneira alguma que colabo-
remos na insónia dos que de-
fendem a exclusão pura e sim-
ples dos «VELHOS», de todos 
os «VELHOS», só porque lhes 
falta aquele viço, aquele dina-
mismo juvenil, que a tanta gen-
te só serve para cometer dispa-
rates 
Não pode ser, querida Amiga. 
Nós conhecemos «VELHOS» 

que são novos pela sua espan-
tosa vitalidade orgãaica e pela 
sua refulgente superioridade 
mental e conhecemos muitos 
«NOVOS» que são velhos pela 
sua decrepitude, pela sua ausen-
cia de escrúpulos e pela aflitiva 
mediocridade do seu espírito... 
Por isso, se nos afigura sim-

plesmente insensato alimentar o 
conflito dialético que esse ino. 
portuno tema tem suscitado. 

Do m.to dedicado, 

Abrahdo Zoeuto 
Braga 

)Março de 1953 

-~tsffoWE«~ 

arquitecto Sèrnanao 
Costa 

Com a elevada classificação 
de 19 valores (distinto), defen-
deu Tese na Escola Superior 
de Belas Artes do Porto, o nos-
so ilustre conterraneo, Snr. Fer-
nando Eurico Dias da Costa, fi-
lho muito querido da Snr.a D. 
Maria Julia Ferreira Dias Costa, 
e do nosso amigo, Snr. José 
Moreira da Costa, conceituado 
Negociante da nossa praça. 
U jovem, mas já laureado 

Arquitecto, embarcou, terça-fei-
ra, para a cidade de Lourençq 
Marques, onde vai desenvolver 
a sua actividade. 
+O BARCELENSE», felici-

Namoro avalies I eeoudo 
Os Saro, Alalaanlea josam a desconto d#20 elo 

]M eito n: £01 vimiado pela c oneurat 
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Aproxima-se a data de 27 de Abril, comemorativa dos 25 anos de Governo 

de Salazar. 
F Nesse mesmo dia do ano de 1928, o professor de Finanças da Faculdade 

de Direito de Coimbra, chamado pelos himens que souberam reagir em 28 de 
Maio de 1926, deixava a sua cátedra e instalava-,e no Terreiro do Paço. 

E começava então uma nova fase do regime, a verdadeira fase construtiva 
da Revolução Nacional. 

Como programa, Salazar trazia a consciência do perigo que a Pátria corre-
ra, a ciência das regras clássicas e a honestidade de quantos se arriscam aos 
maiores sacrifícios no meio da descrença geral. 

Sabia e tinha coi fidnça. 
«0 encargo representa para mim tão grande sacríficio, que por favor ou 

amabilidade o não faria a nina m tiéa—disse Salazar ao tomar posse do cargo de 
Ministro das Finanças, na Sala do Conselho de Estado, nesse 27 de Abril de 1928, 
já distante mas sempre presente como alicerce de 25 anos de trabalho. E acces-
centava -& faço-o ao meu Pais como dever de consciência, friamente, serenamente 
cumprido. 

Enunciadas as regras de austeridade nos gastos, subordinadas a um rígido 
critério de apli,-ação e superintendência do Mioistério das Fiaanças as despesas 
e receitas do Estadf), Salazar concluíu por afirmar: < sei muito bem o que quero é 
para onde vou, mas não se me exija que ch('gue ao fim em poucos meses. No mais, 
que o Pais estude, represente, reclame, discuta, mas que obedeça quando chegar á 
altura de mandar,» 

E o Pais compreendeu e, na generalidade, obAdeceu. As palavras eram de 
austeridade, mas o l'io ssor não podia contundir se com os demagogos profissio-
nais da promessa, tinha que respeitar o saber e as eircunstáncias impunham essas 
palavras serenas e firmes. 

Correram 25 anos: as finanças foram restauradas, a economia alicerçou-se, 
a politica ganhou confiança, o Pais ressurgiu da sua própria ruína e pôde lan-
çar-se em empreen limentos de larga projeção futura. 

E não havendo a menor dúvida de que Salazar f,)i o fulcro destes 25 anos 
de vida nacional, desde a definição doutrinaria á realização prática, acto de pura 
justiça è assinalar essa data do 27 de Abril comemorando-a dignamente, feste-
jando-a, porque assim a Miç10 festeja a sua propria renovação, com alegria, 
com fé e cúm gratidão. 

(Pintura antiga) 

O TEU RETRATO? POIS QUE LINDO SEJA 1 
VENHAM TINTAS, PINCÉIS, TODO O APETRECHO. 
INCLINA O BUSTO. EU QUERO QUE SE VEJA 

O SINALZINHO AZUL QUE TENS NO QUEIXO. 

OLHAR DE CÉU.-.--QUEM TAL CÉU NÃO DESEJA?-
0 CABELO—PERDOA SE LHE MEXO—, 
ASSIM, COM TODO O SOL QUE O SOL INVEJA.-
E OS LÁBIOS, COM O BEIJO QUE EU LHES DEIXO 1 

O CORPO, NATURAL, A :MODOS DE AVE 

OU FLOR.... A MAO CAINDO ESBELTA E SUAVE 
NUM AFAGO DE SONHOS OU ENGANOS.-

E AJUDANDO O PINCEL, TÂO INDECISO, 

ESSE FORMOSO E POÉTICO SORRISO 
—O SORRISO FELIZ DOS TEUS VINTE ANOS 1 

j(lnésiìto) M ATl tomes LIM 4 

Osenhor Rei e a Velha 
(Eplsodio da V da de 
El- Rei ,). Carlos) 

O nosso ilustre amigo e con-
sagrado Escritor, Snr. Manuel 
de Boaventura, autor de brilhan. 
tes Trabalhos Literarios que 
são lidos com justificado inte-
resse, acaba de publicar um 

tando o distinto Arquitecto, bem 
como todos os seus, deseja-lhe 
as melhores venturas no por-
vir. 

opusculo de 27 paginas, onde 
descreve, com mão de mestre, 
episódios da Vida de EI.Rti D. 
Carlos I, por ocasião das ma-
nobras militares de 1903-
A cena passa-se no monte da 

Figueiró, nos Feitos, freguesia 
do nosso concelho, durante ás 
referidas manobras que se rea-
lizaram com a assistencia deSua 
Magestade o Snr. D. Carlos I. 
A principal personagem des-

se livrinho, é a tia Maria Pren-
da, porque, quando o Rei-Mar-
tir almoçava, com o seu Estado 

Maior, debaixo da sombra dum 
frondoso sobreiro—o «Sob:eira 
do Rei»—ofereceu-lhe um pe-
daço de frango e, ela, como 
recordação, guardou os ossos 
no fundo duma caixa. 

Agora, que a tia Prenda mor-
reu, os ossos apareceram em-
brulhados, como reliquia... 
Ao talentoso Escritor e distin-

to Jornalista, Snr. Manuel de 
Boaventura, agradecemos a gen-
tileza da oferta dos dois exem-
plares que nos entregou nesta 
redacção. 

Uffiemos,caté 
Ë 0 DA 

ecie3eìra ae Barceios 
T8letone, 8 4 10 

(Enfrente á Padaria João Luiz) 

INTRAMUROS 
Reflexo de sombras 

Palavras leva-as o vento?... 
Sempre temos ouvido como 

cérto este conceito, mas dele 
tambem posemos concluir que 
o vento as conduza pontos que, 
por repercussão, h3 ouvidos 
que as escutam, embora na sua 
maior parte bastante deturpa-
das pelas varias correntes at-
mosfericas da má lingua. 
Temos tido conhecimento de 

que o nosso virtuoso Prior P.e 
Alfredo Rocha se tem queixa-
do em publico, por ocasião das 
suas missas conventuaes, de 
que na nossa Igreja Matriz, se 
teem cometido graves crimes 
sacrílegos, como o roubo das 
chaves do sacrario, a da pia 
baptismal e a da torre dos sinos 
e, já depois disto, lhe partiram 
algumas jarras de um altar, fac-
tos que este bondoso sacerdote 
atribue a inimigos da Igreja e 
até a manejos comunistas, che-
gando a asseverar que já tinha 
nas mãos a r@de destes desaca-
tos. 

Isto parecia já estar esqueci-
do, mas de novo este sacerdote 
voltou ao assunto, com apre-
ciações que, embora estejam 
apoiadas na sua extrema bon-
dade, a pontos de querer enco. 
brir «o fio por onde se pó 
de ir d meadas, parece-nos 
que a sua boa indole, de muita 
benevolencia, não póde, nem 
déve prejudicar a acção do Di-
gno •Delegado do Procurador 
da Republica, nesta comarca, a 
quem deve ser entregue a tal 
rêJe que aquele sacerdote diz 
ter nas mãos, para que o Ex.ma 
Dr. Delegado possa chamar á 
responsabilidade esses discolos 
que perseguem a igreja e os 
seus ministros, praticando actos 
verdadeiramente abominaveis. 

E, por certo, tratando-se de 
elementos comunistas, como su-
põe o nosso bondoso Prior, to-
da esta meada será entregue 
á P. V. D. E. única capaz de 
descobrir e apontar á gente de 
Barcelos quem anda maldosa-
mente a trabAlhar na sombra, 
cuja auctoridade seguindo as in-
dicações d'aquele apreensivo e 
ilustre sacerdote, dentro em 
pouco arredará do nosso meio 
esses elementos tidos e havidos 
como irrequietos e de ideias 
contrarias a Igreja, á Ordem e 
-á Paz que deve existir no nos. 
so País. 
Embora o nosso bondoso 

Prior, não tenha vontade de ver 
metido a férros este, por en-
quanto ia mal-
feitores, porque estamos no 

MARCELOg—Um atraenfº aspecto dn ºnconfadora C-planada jun+o 
ao Rio Cdyado, cujo ed /,vo vai ser mobilado º orna-

mentado com çosto e J4rte 



o "10reCIMIMICO 

sons stxoeseo 
A Ex.m- E-posa do nosso reet+elta-

TO ºmigo e assinante, Sar. De. Manuel 
Alberto Rodrigues de Faria, ilustre 
Conservador do Registo Predial, bria. 
dou•o com uma formosa menina. 

Parabèºs. 

Filtre® Caltaraias 
No noite de õ do corrente, no Sa-

lão Nobre da Assembleia Barcelense, 
realizou-se *ma sessão de Cinema coas 
filmes Culturais, oferecida aoe Socios 
da Assembleia pela Ceas%lado dos Es-
tados Unidos da America do Norte, 
no Porto. 
A sessão decorres com muito inte-

resse, e o B.ião encontrava-ae repleto 
de pessoas da melhor sociedade barce-
iense. Agradecemos o convite. 

Campanha contriwa, o 
^nal t.a betiímmo 

Oferta de enxovais 
Hoje, pelas 15 horas, na sede das 

Escolas Gonçalo Pereira, vão ser dis-
tribaidos 64 enxovais a igual numero 
de eriacçaa pobres que frequentam as 
Escolas desta cidade e das proximida. 
dee.Essa oferta é do Ministerio da Edu-
cação Nacional, em obediencia A Cam-
panha contra o Analfabetismo. 

4onforencias quaresmas* 
Têm continuado, sob a influencia 

da palavra do consagrado orador sa-
cro Sar. P.• Olavo Teixeira, digno 
Directer do Beminario do Espirito San-
to da Silve, ás 5.-+ feiras, petas 14 ho-
res, na Igreja da Misericordia, des-
ta cidade, que, decido á grande iflaca-

eis de crentes, tem sido preciso transo 
miti-las por meio dam alto falante. 

Relatorio de = 
s & N0,4ma vivendas 

A Ex.ma Direcção da So-
ciedade Cooperativa de Res 
ponsabilidade Limitada —• 
«A Nossa Vivenda», teve, 
a gentileza, que agradece-,, 
mos, de nos oferecer um 
exemplar do seu relatorio e' 
Contas de 1952. 

Por este bem elaborado •? 
documento, verifica-se 0, 

crescente progresso de tão`; 
prestimosa instituição da, 

nossa terra.; 

Externato 0. Antonio Barroso 
Sabado, na papeia de S. josé,desta st 

cidade, realizo%-se a desobrigo dos 
Alonos e Proteasores do Externato 
Antonio Barroso. 
O Rev.o Padre Abel Gomes da Cos- , 

ta, prestigioso Professor de Moral do 
Externa te o fundador da J E C, rezou 
a Santa anisa. Em seguida, proferia 
ama vibrante alocação e ministro* a, 
$agrada Comunlsão. •` 

Neste mesmo dia, no Externato, o• 
Aluno do 3.o ano, Luiz Nogaeira de 
Brito, proferia uma brelhinte elocação, 
sobre S. Tomas" de Aquino, Patrono i 
dos Estudantes. 

ALIM[•1•1DO•i5'i 
Recebeu grande sortido para uenõer 

aos melhores preços 
Aik 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
T•;L•IFON• 8410 

j•  

tempo de penitencia e do per-
dão, ha, neste caso, para bom 
nome de Barcelos, necessidade 
de castigar esses perversos. 
Tornando-se necessario, im-

perioso mesmo, acabar-se com 
essas palavras que o vento leva 
no rt moziího as varias 
correntes atmosfericas da 
md lingua, apelamos para que 
as Auctuiidades Judiciaes e Ci-
vis locaes, de comum acordo 
com as Eclesiasticas, façam luz 
sobre este momentoso assunto 
que tanto preocupa o bondoso 
e virtuoso prior da nossa terra, 
bem como todas as pessoas que 
o teem ouvido nestes queixu-
mes. 

Francisco Cardoso e Silva 

(Z) 

Bas9® das r®laçó®e 
JPeniaMalares 

«0 Tratado luso-espanhol de 
amizade e não—agressão, de 
1939, bem como o Protocolo que 
o completou em 194o, tem de 
ser considerados a base das re-
lações entre os dois Estados na 
Península, e como tal condicio-
naram em certa medida a polí-
tica de cada um deles em rela-
ção aos mais Estados. Isto é, não 
se compreenderiam quaisquer 
compromissos ou actividades 
que os desconhecessem como 
expressão duma solidariedade 
imposta pela geografia e pela 
comunidade de interesses- mo-
rais», 

SALAZAR 

Véo ser construi-
dos maisquatro adi-
ficios escolares 
No concelho de Barcelos 

e conforme pedido da Ex.ma 

Gamara, vão ser construi-
dos mais quatro edificios 

escolares, num total de sete 
salões. 

Serão beneficiadas ais fre: 

guesias de Chorente, Bar' 
queixos, Galegos S. Mar-
tinho e Areias de S. Vicen-
te. A praça desta empreita-
da é no dia 23 do mês cor-
,rente, na Delegação das 

Escolas Primarias, no Por-

to. 

t,,er a 4, pagina 
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trl Posição da 
P eninseala 

«A comunidade de fronteira, 
a afinidade de sangue, o parale-
lismo das culturas, a unidade 
geográfica e estratégica da Pe-
nínsula que tem de ser forçosa-
mente considerada como um to-
do no respeitante á defesa do 
Ócidente com base em terra 
continental europeia, é que ex-
plicam não só os acordos exis-
tentes mas a posição sistemáti-
camente defendida por nós em 
relação á Espanha na Europa». 

SALAZAR 

t 

DR. LUIZ DA CUNHA 
NOGUEIRA 

Terça feira, na Igreja de 
Santo Antonio, desta cidade, 
o nosso amigo e incansável 
Presidente da C. M. de Tu -
rismo, Snr. Dr. Euripedes 
Eleazar de Brito, mandou 

rezar uma Missa, sufrag4n-
do a alma de seu saudoso 

sogro, Snr. Dr, Luiz da 
Cunha Nogueira, que foi 
ilustre Advogado, Notario, 

Presidente da Camara 9 
Provedor da Misericordia 
de Ponte do Lima. 

Este acto religioso, ape• 
sar-de não ser anunciado, 
foi muito concorrido pelas 
pessoas mais categorizadas 
de Barcelos. 

Cm beneficio das 
liossas aldeias 

O Snr. Dr. Mario, Norton, 
ilustre e incansavél Presi-
dente da Camara Municipal 
deste concelho, visitou, ul-

timamente, diversas obras 
em curso nas nossas fre-
guesias, tendo verificado 
c%mo algumas Juntas de 
Freguesia sabem aproveitar 
os seus subsidios, de forma 

a fazerem obras de muito 

interesse. 
Foram visitadas as fre-

guesi,s de St.a Euiália de 

Rio Covo, Tomei S. Verissi-
mo, St.a Maria de Galegos, 

Barqueiros e Barcelinhos. 

0 s o colemos 
para umto 
eAN riIVA 
0 Snr. Joaquim de Oli-

veira Neiva, importante In-

dustrial, natural da fre-
guesia de Viatodos, do nos• 
so concelho, mas residente 
na Cidade do Porto, esteve 
na Camara Municipal de 
Barcelos, onde entregou ao 
seu Ex.m° Presidente, Snr. 
Dr. Mario Norton, um che-
que no valor de 250 contos 
para a construção duma 
Cantina E3colar na sua ter. 
ra. Esse importante donati-
vo já foi enviado para o Mi-
nistério da Educação Na-
cional, para aquele genero-
so fim. 

Trata-se dum grande ges-
to de benemerencia que, 
além de a todos regosipAr, 
deve de forma especial des-
pertar a gratidão da popu-
lação de Viatodos, que tan-
to estima o venerando Be-
nemérito. 
A Cantina ficará como 

homenagem à mernoria do 
saudoso Pae do generoso 
benfeitor, Snr. José Gon-
çalves Noiva, que foi Pro-
fessor muito estimado e 
querido na donairosa fre-
guesia de Viatodos. 

Queijo L'fico 
A' venda nesta cida-

de, na 

Cafe)eira de Barcelos 
Telefone 8 41 0 

( emfrente d Fadaria João .Cuiz ) 

Onomástica 
Josés de Portugal 
Aproxima-se o dia coa• 

sagrado ao grupo onomás-
tico « José% de Portugalp. 
Nunca nos passou diante 
da vista Estatuto ou Regu-
lamento algum de grupos 

ouomásticos. 

Não sabemos, portanto, 
qual a ideia principal que 
presidiu ã sua formação. 
Consideramos, todavia,que 
sempre tiveram em vista 
honrar o nome e o Santo 
patrono do grupo. O dos 
aJosés de Porcugala deve 
ser dos grupos maio nume-
roeob. S. José coincide nes-
te ano em dia das grandes 
feiras semanais em Barce-
lus. Neta por isso deixe Jo-
sé algum de honrar o Santo 
patrono do seu grupo, con-
dignamente. É' um d os 
dias Santos dispensados 
ultimamente pela Igreja. 
0 Episcopado Português 
aconselha os fiais cristãos 
que puderem, sem prejuizo 
das suas obrigações, aeeie-
tir á Santa Missa. 

S. José é o defensor da 
Igreja, o protector das fa-
mílias católicas, o advoga-
do da boa morte. Teve a 
dita de exalar o último 
suspiro rodeado de Maria, 
sua Virginal Esposa, antes 
do adormecimento, após o 
qual foi Aseumpta ao Céu. 
e de Jesus, Deus Humana-
do, antes de aparecer pu-
blicamente. Temos, pois, 

razão parle invocar, confia-
damente, o patrocínio va-
bobidsimo de S. Josè diante 
de Deus. 

Vejamos que todos ca-
minhámos, dia a dia, para 
a morte. Ninguém lhe es-
capa. Roguemos a S. José 
que nos livre da morte 

eterna. Peçamos-lhe que 

SOR BAROULINHOS 

SARAU DE ARTE 

Constituiu acontecimento de vulto a apresentação oficial do 
Orfeão e Orquestra do Centro Recreativo Popular da Casa do 
Povo de Barcelinhos, conforme noticiamos, no passado dia 7 cio 
corrente, no Cine-Teatro Gil Vícente, desta Cidade, ao público 
barcelense. 

Correspondeu inteiramente a Cidade a esta iniciativa,' en-
chendo quási por completo a Sala dei espectáculos. 

0 programa, mesmo com as deficièncias que teve, agradou. 
A primeira parte foi preenchida pelo Orfeão, que era com-

posto por 45 figurantes, que se apresentaram garbosamente. 
Cantaram com certo receio, sentindo de mais, talvez, a res-

ponsabilidade. 
Não se justifica tal falta, porque foram carinhosamente rece-

bidos. No entanto demonstraram boa afinação, conhecimentos, 
boas vozes e possuirem lindas partituras. Têm capacidade para 
fazer mais e melhor, logo que lhes desapareça o medo. A regen-
cia, a cargo do Snr. Armindo Maia, esteve boa. 

Na segunda parte tivemos o acto de variedades, . composto 
pela Orquestra, Solos e Vocalistas, que foi boa, 

A Orquestra tocou optimamente. 
Executou com perfeição todos os números, demonstrando 

certo equilíbrio de valores e boa afinação. 
Os vocalistas :—Manuel Neiva, Joaquim Carneiro, Manuel 

Nascimente e José Faria cantaram lindamente. 
Tiveram que bizar algumas vezes. 
Deliciou-nos, nesta 2.a parte, o violinista da Orquestra, Snr. 

João Silva, com dois Solos—Rèverie, de Schuman e Solo Pro-
gressivo D. de H. Leonard, que foi acompanhado pelo pianista 
Snr. Cecilio de Magalhães. Execução esmerada e perfeita. Justos 
os aplausos calorosos que receberam. 

Antes do início da 2.a parte, o Ex.ma Snr. Sub-Delegado do 
I. N. T. P., de Braga, foi ao palco entregar ao componente, Snr. 
João Pereira de Faria, o premio que lhe foi atribuído na I.a Ex. 
posição de Arte para Trabalhadores, recentemente realizada em 
Lisboa. 

Foi classificado em 6 lugar, com o prémio de Esc. 5oo$oo e 
diploma, entre 2.5oo objectos expostos, alguns deles de grande 
valor. 

E assim, nas horas de folga, se vão educando os;trabalhado-
res barceleases, merce da acção cultural da Casa do Povo de 
Barcelinhos. 

A este Sarau assistiram as seguintes individualidades : 
Sub•Delegado do I. N. T. P.; Presidente da Cãmara M. de 

Barcelos, Vice-Presidente da Camara e Presidente da Comissão 
M. do Turismo. 

FUTEBOL 
Num jogo em que a técnica não andou muito ao de olms mas em que a boa 

coatade procurou suprir tal talha, averbo i e Desportivo os dois pontos que lhe cor-
respandem por vitoria, soba o i.- elasstócede do camp-anato em dlsputs, o Ams-
res. Este qa+ possui elementos de eerts valia pecou eomo ,e Desportivo, pela falta 
de remate, daí advindo o esea+so reau%do cota que tarmlaou o encontro. 

0 Desportivo tez ama pirada em q ie o ataque foi o seu pior sector, principal-
mente no rema[, it ballaa .Todavia, e masmo assim,toi .i este que pQrteneeu o,malar 
numero de eeaslb•e de Boto. 

0 antro ponto do Rneontro foi mareado aos 5 m. de jogo em recarga de Eml-
110. Terá sido c justo premo concedido ao tia-lbor bomam do ataque. Formou 
com o médio-centro Adolfo o dúo doe melhores jogadores do Desportivo, seguidas 
de Mota e Popes. 

Nilo sab•moi o molivo porque os des49os do Desportivo tbm,tf4o tão mal 
recebidos . V de lamentar porque, sem o apoio moral de publico, ºenhum grupo 
pode singrar, nem sequer subsistir aos escolhos que se lhe deparam... C. 

as famílias sejam bein 
constituidas o unidas pelo 
verdadeiro Amor, base fun-
damental duma vida feliz, 
venturosa. 0 génio do mal 
não quere familia. Promo-
ve a desunião entre as fa-
mlliae existentes. Q uere es-

tabrleeer a oontuiyão, para 
conseguir melhor seus fino 
diabólicos. Odeia a Igreja, 
mas as investidas infernais 
não hão de prevalecer. Ela 
ha de oamiuhar ovante, 
enquanto existir o mun.io. 
Temos o dever de estar 
sempre atentos e álerta em 
defesa da Igreja e da fami-
lia. Façamoa tudo que es-
tiver ao nosso alcance pa-
ra evitar a propagação do 
génio do mal. 
Prof. Xatias Jifartins Ferrtandoa 

V. adem-se i emiaricauois. de 
toda@ ata onda%. Facilita-se o 
pagamento. Falar na Rua 
ISlias Garcia, n.- 3. 
Telefooe 8505-Barreto». 

Novos assinantes 
Deram-nos a honra da se 

inscrever como assinantes dela• 
te semanarlo, mais os Sara: 

Beruardiao de Jesus Fcrraica 
da S lira, do Portu; Flurtiado det 
Cesta Martias, de V. F. S- Pe-
dro; Alfredo de Motos Ferriatra 
do Congo Francés; Alberto 
Carvalho Pinheiro, d®etai cida-
de; Nareizo Frireoades Gooail-
ved, de S. Mtimede de Iiifesla; 
Manuel Juagalm Moleiro, de S. 
Verissimo doT•mel;Mario Lou-
renço Rittini<, de V. N. de Fa-
mdlicão a a Ex m' Sara D. Vir-
giaia Veloso Birruso, de Rio 
Covo Santa Eagania. 

AgradoeRmos. 

iF'armaoia de saervigo 
Amanhã, eaeaºira-se de serviço a 

Farmacia 011v61ra. 

]Postas de asnos 
No dia 35 de Fevereiro teve a sua 

festa natalieia, completando 64 prima-
veras, o nosso bom Amigo e ilustre 
Cooterraneo, Sur. Antonio Baptista 
id artina, importante e considerado Ne-
gociante no Porto. 
Qie continue º fazer anos, muitos 

mais anos, na graça de Deus, são os 
noasos votos. s 

No dia 4 do correate, esteve em festa 
o lar feliz da Sara D. Roca Gomes de 
Faria Melo, muito digna Proprietaria 
da conceituada Camisaria Barcelessa. 
Foi dia de festa, porque fez anos que 
nasceu. Parabana. 

Sabado, o nosso amigo e assinante, 
Snr. E asado Correia Vilas Boas, deu-
-lhe para fazer anos, juntando em sua 
casa dezenas de amigos que o sauda• 
ram, rreneticaaaeate, por este motivo. 
Ao nossas felicitações. 

• 
Hoje, completa 40 risonhas prima. 

veras o nosso amigo e assinante Snr. 
Armindo Torres Matos, considerado 
prop:ietario do Café e Bar Matos. 

Parabens e que continua a fazer 
anos, são os nossos votos. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, ás 15 e ás 21,3o ho-

ras, apresentará este cinema a 
produção dramática: 

UMA MULHER QUALQUER 
Problemas e personagens ex-

traídos da mais directa realidade 
Com ANTÓNIO VILAR, o 

artista português que foi recen-
temente considerado o maior 
galã da Europa, e MARIA FE-
LIX, a artista de mais lindo 
rosto e de corpo escultural. 

Espectaculo Lara os de 13 
anos em diante. 
Na proxima quinta-feira, 19, 

ás 21,30 horas, no mesmo cine-
ma, a encantadora produção 
em technicolor: 

A,VORE• DECARMEN 
Os amores tórridos da mais 

célebre cigana da lenda, com 
Rita Hayworth, na sua mais 
pujante creação e Glen Ford e 
Victor Jory. 

Espectaculo só para adultos, 
desde os 18 anos. 

A seguir: A Garça e, a Serpente. 



0 joar~cesse 

PAGAMENTO DE AS$INATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redacção, mais 
os seguiútc ;, assinantes : 

Até 30-3-1954, o Bar. Anto-
nio Alves F,-rrPira de Ntraoda, e, 
até 28-2- 1954, a Ex.ma Sar., D. 
Praseres Duarte d'Afooseca e es 
Soes. Padre Firmiao dos Santos, 
Bernardiee de Jesus Ferreira.da Sil. 
va a Jt3to Brsodão Gomes. 
—Até 30-12-1953, os Sara. 

José Brp.ieta Martitis, Joaquim Ba-
ptista Martios, Jcsé Jerquiml Gomes, 
Maouel Cardoso 1lanios, Ales&ndti-
no Pereira, Jorquim Gomos de Mi-
randa, Antonio Baptista Martios (que 
fez o favor de pagar com 6000, 
sendo 25600 para o Poesóal OtAfl-
ce), Coostantino Azevedo de Sousa, 
Félix Joaquim Rodrigues, $ubastiãa 
Pereira de Brito, Anioofo de Jesus 
Miranda, Padre Aatoaio J. Lopes Ju-
ator, Fraseisoo de Vale Cordeiro, 
Antonio de Oliveira Michado, Anto-
nio José Pereira, Arcipreste Padre 
José Francisco Rios Novaes, Joaquim 
Macedo Os yo, Dr. Rogerio de Sousa 
Nunes, Francisco 'de Miranda Cam-
peio (que fez o favor de pagar com 
40400, seodo 5$00 para o Pessoal 
Giáoco), Familia da Saudosa D. 
Améiía Nunes de OÁveirt, Manuel 
Araujo da Torre, Antonio Ferreira 

da Cosi&, Antonio de Oliveira, Anto-
nio Miranda e Silva, hão Gonçalves 
Salgueiro, Autouio Pereira de An-
drade, Felicissimo Jorquim Ferreira, 
Demiogos Jusé Pereira, Antonio José 
Lotigra, Joré Joaquim Ooeçalves, 
D,Vi ` id►a Veloso Barroso, Jusé Pinto 
e Feliemiae Gonçalves Carvalho. 

--até 30-8-191;3, o Bar. Al-
berto Carvalho Pinheiro; ate 30-
6-1953, o Sar. Aatoaio Lemos 
Rodriguea da silva ; até 30-5-
19b3, o Sor. Atstoo►o Ferreira; até 
30-4-1953, o Snr. Antonio Car-
los da Silva Vila Chi Sataver; até 
80-3-1953, os Sare. Antoato 
Alves Qubrlar, Uanuel Lemos Ro-
drigues da Silva, Maouei Beroardino 

de Miranda e as Familias dos Sors. 
$atiro baptista Luureeço e Augusto 
José Salgueiro. 
—Até 30-12-1952, os Sºra. 

Professor Jusd Maruns Macedo s Sil-
va, ilduardo Antonio, Tenente Fran. 
Cisco Antonio Ferreira Rodrigues, 
Dumiegos Pereira,João Gumes de Ao-
drado s Aatunìe Augoalo dos 5antoe. 
—Até 30-12-1951, o Sor. 

Mario Loureuçu Martios. 
DO BRASIL 

Até 30-8-1953, lar. Aleiaa-
dto Fraacieoo 0,10188, assinatura 
paga pelo seu tio, Sar. Antonio Bs-
plista Maruas. 

DA AFRICA 
Até 30-12-1953, o Sar. An-

tonio 1rUguelra lub,ai, que fez o 

favor de pagar com 52f$Ut). 
A este b_m am,go e eoaterraneo 

—patriuta até tt medula—rgradeca-

mos as palavras amigas e, com re-
tereucia ao resto .. • estamo& de 
acurdo... 

Gratos pela deferência, ro-
gando anis nossos bons ami-
gos do Concelho, do Brazil 
e da Africa que, ainda, não 
liquidaram as nuas assinatu-
ruo de 1951 e 1952, a fiaras 
de mandarem eattiafisze-ias 
com brevidade, o que, aliste-
cipaciamente, muito agrade-
Cumols. 

Procissão õo Senhor 
005 Passos 

f •a kRISSIMU DO TAMEL 
Nua vilars 28 a 19 uv cuK£ca-

te, nesta frrguKsla do novso 
concelho, reatlzam-ire as tra-
dicionais solenidades em 
honra do Senhor dos Passos. 
No aia 28, â noite, ha luzi-

da Prociabão de Velais e um 
emocionante Sermão, pilo 
Pazoeu da freguesia. 
No dia 29, á tarde, mages-

tosa Procistão do Senhor dos 
Passos e Nossa Senhora das 
Dòres, tomando parte deze-
nas ate figuras alegoripas e 
numeroso, aoginhus rica-
mente vestidos. 
O Ser mão do Encontro es-

tá coutiado ao Rdv.* Paroco 
de Cunha, que é um distinto 
orador sagrado. 
A solenidade b abrilhanta-

da por uma excelente Banda 
Musical. 

Mexanóre ire Ordona 
• " V <->• <-* .tom u tA 

Largo D. António Barroso, 6 
Jeicíanº 84*? 

BARCELOS 

VENDA DE PREDIO URBANO EM 
BARCELOS 

Vai á praça no dia 25 de Março de 1953, pelas 
15 horas, á porta da Agência da Caixa Geral de Dez 
pósitos, Crédito e Previdência em Barcelos, um pré-
dio urbano, sito no Largo da Porta Nova, com a ba-
se de licitação de Esc. 140.00000. 

0 preço da arrematação poderá ser pago em 
prestações, dando-se mais informações na lhede da 
mesma Caixa, ❑o Largo do Calhariz em Lisboa. 

Completo sortiõo em 
massas õe 1@a qua• 

itdade 
Vende neaata,a, cidade a 

Uatezeira de Barcelos 
rl'eleione lS -& 1 0 

1Votjntee 
Geardam o leito a dedicada Esposa 

do nosso amigo, Sor. José Riociro No-
vo, e a Sa .* D. V►rgiala Verso Barro• 
so o sua gentil filha. 
—Tambem estão enfermos os nossos 

amigos e assinantes, Snrs. João da 
Seva Pimenta, considerado Industrial; 
Felicissimo Josqulm Ferreira, estima• 
do proprierario, o Manudi Lemos Ro. 
drigues da Silva, considerado Fitncio-
nario na Mabor. 
—Que em,breve se restabeleçam, sito 

Os nos50S votos. 

Operaçãu 
No nosso Hospital, foi submetido a 

ama oporaçao á apendicite, o nosso 
amigo e aasiaante, Sar. Mauttdl Fernan. 
do Landoit de dousa, habil Afinador 
de Maquinas. 
A m.iindresa intervenção cirargiea 

decorreu b,m, motivo porque o doente 
tem obtido grandes maiºorag . 'Sstima-
moe. 

Guilherme Leite de faria 
Depois duma digressão pelo Brasil, 

regressos ao sem solar de Caraprços, 
doado-nos a honra dos seus amigos 
Cumprimentos, nesta redecção, o º0350 
prezado assinante, Snr. Guilherme 
0i.ehado Leite de Faria, U.pitalista 
no Porto, Agradscemos-

OBITUAMiU 

D. Rosa Fdtreira da Silva 
Em Rio Covo Santa Eugénia, no dia 

1, taleeea aliar.- D. Rosa Ferreira da 
ativa, de 55 asas, Esposa muito queri-
da do nosso amigo, bar. José Alves de 
Sousa, estimado pioprietario daquela 
freguesia. 
U fasdral, que foi multo concorrido, 

realizou-se no dia 2 do corrente. 
A sem marido, filhos, cunhados e 

demais famil►a em lato, «0 BARCE-
LENali;s caria o sem c.rt0o de pesar. 

IE`aleceram a 
gm Vtlar de Figos, Manuel da 

Silva Ferreira, de 7$ anos. 
—Em Arcuzole, José Pedro Car-

reiras, de 65 anos. 
—Era Cristelo, José Ribeiro,, do 85. 
—Em V►lar do Monte, Américo 

Fernandes di Costa, de 35 anos. 
—6m Fragoso, Lucinda Ir&rrandes 

Dias Noiva, de 64 anos. 
— Em Alhsira,lusé Joaquím Fer-

reira, de 46 anus s Agostinho Lo-
pes, da 71 amos. 
—6m Cossourado, Alexandra José 

'Oliveira, de 80 anos. 
— Em Aguiar, Rosa Marnas Dias, 

de 12 anos. 
—gm Gilmonde, Beatriz Luis 

Ferreira, de 67 anos. 
—am Viasedos, dosa gomas da 

Silva, de 72 anos. 
—Bm Mouro, Lucinda ►erreira da 

Silvs, de 26 anos. 
—Em Martim Aatoaio José de 

Ol;veira, de 66 anos. 
—Em Salvador de Campo, Maria 

de Campos, de 80 anos. 
—Em Faria, smilia fiem&& Bar-

roso, de 80 anos. 
—Bm S. Veri&sime, José Rodri-

gues, de 76 &aos. 
—Sm Furoelos, Manuel Rodriguas 

Vinhas, de 74 zoos. 
—$m S. Paio do Garvalhal, João 

Francisco Jardim, do 76 anos. 
A's familize em luto, pesames. 

ler Jt à Pil " U " LL: 4# 

AUTOMOBILISTAS 
e 

CAMIONISTAS 
Não deitem fóra as bate-

rias dos vossos carros. 
Reconstrução, reparação e 

cargas de baterias, por t8cni-
eo especializado e com longa 
pratica. 

Rua Elias Garcia, 3 
TELEFONEI; 8505—Bareslos 

MARIA 40AQUINA DA 
COSTA. OLIVEIRA 
AGRADECIMENTO 
Daniel Oliveira Carvalho, 

Negociante, desta cidade, 
e sua Esposa, Maria Idal(na 
Portela, vêm, por este meio, 
agradecer reconhecido mente 
a todas as pessoas que tive-
ram a bondade de lhes apre-
sentar cumprimentos de pe-
sames, por motivo do faleci-
mento de sua querida Mão e 
Sogra— Maria Joaquina da 
Conta Oliveira—ocorrido no 
dia 28 de Fevereiro, em Gon-
difolos, concelho de Famali-
e4o. 
A todos, pois, aqui lhos 

patenteiam a sua indelovel 
gratidão. 
Barcelos, 14 de Março de 

1953. 

Ca►lendaarioss 
Da impersaut@ Casa de Papelaria— 

Carvalho & Gassalho, do Porte, regem 
h̀emos quatro primorosos galgndarios. 

o Também a alonhecida Fabrica de 
Gºarda-sela dos sara. Torres, Soaras 
& t..*, da Rua doo Caldeireiros, 245, 
de Porto, olorgeeram-aos uns %til c&-
lendario, o que agradecemos. 

0 
Da Firma Castanheira a C'. sua., 

cem Fabrica de Iaetrumeaios Muticsia, 
ao Porto, reeobe®os em saleiederio para 
o earrouto aao. Agradecemeo. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgiae-Dentista a Farmaceatica 

Doenças da boda o dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consu/torto—L. da Poria Nova, 5.0 44 

A3taptizaado 
Babado, na Igreja Pbroquiº1 de Bar-

cel►nhos, reoeoca as aguas lastrais do 
bapiísmo uma A,hlaha do nosso amigo 
o assinante, Snr. Antoala Augu&to dos 
santos, conceituado Industriai. A' a@o-
fita foi dado o nome de Ana Bauedica, 
sendo padrinhos a Sara D. Maria JOA 
liaeiel Baleia e o Bar. Jacó Antoato 
Maciel Beleza. 

Nonufnsnto ao t3ombeiro 
Na v►triue do Estabelecimento do 

Bar. José floreira da 0osta, sito ao 
Largo de Porta Nova, esta em exposi-
ção am interessatite monumento ao 
Bombeiro (em miniatura), trabalho do 
nosso amigo, Sar. José Uoelho da Cu-
nha, desta cidade. Parabena ao habil 
Artista. 

ltiep relfoca 
Do mvaorsos eiectricuu e dí-

namos, por técnico especia-
lixado. 
RUA ELIAS GARCIA, 3 

Telefone 8505-1iARGELOS 

CONFERENCIA DE S. VICENTE DE - PAULO, DE BARCELOS 
Barcelos, a nossa querida e progressiva Terra, tem dezenas de Mulheres bondo-

sas que não se cansam em trabalhar em prol doa necessitados da cidade do Cávado. 
São as caritativas senhoras que fazem parte da Conferencia de S. Vtoente de 

Paulo; bão as briosas Zeladoras dois Altares das Igrejas e Capelas da cidade; são as 
gentia meninas que, durante o ano, trabalham na eonfeoçáo de objectos que, nas tra-
c1)ctonais Veias de C,ontraternização doe Bombeiros de Barcelos e de Bareelinhos, es-
poem sobre as mesas, onde nas noites de 6 de Janeiro e 24 de Junho, respectivamente, 
servem com carinho e abnegagão as lautas ceias; são as bondosas senhoras que traba-
lham em bdnetieto da Casa doe Rapazes; são as anónimas, que não olhando a saorifi-
cios, percorrem os tugurios onde residem tuberculosos, ldprosoe, cancerosos e outros 
doented, levando-lliee dinheiro, agasalhos e comesciveia. Enfim, as Mulherea da Rai-
nha do Cavado, tudo fazem para stlavitear as agruras dos desprotegidos da sorte. 

A seguir, damos a nota da Receita e Despesa da prestimosa Conferencia de S. 
Vicente de 1Yaulo, desta cidade : 

RELI:ITAs. L>U a lpIM ~itL 

Subsidio da Ei.-& Camara llaolelpal 
Do Sor. Francisco Monteiro Torres 
Acómino para os pubrad taºceroso& 
Da rtnr . João Dua.te (prodato de uma molla) 
Legado da Sar." D. fiaria da Carmo Bsrrel0 

Alão 
Passagem do Teatro dos Estudantes do Porto 
Da Sar.* D. M+ria Jelia Meneaes, sufregasde 

a alma de soa fdàe 
Da Bar., D. Lacra Amsrim 
Produto da Fe.la da Esplanada 
Do Ser . Américo floreira 
Do dor. Auibal Araejo 
Lvgado da Sacia Cosa da Misericordia 
Dum Benemerito,. comemoraado o 8.- aniver-

aorio da posse de Sar. Preaideate da 
Camara (0) 

Da Sor .* D. Maria do Caru,o Azevedo da Fou-
seea (pieduto duma multa) 

Anoelmo, aurrogando a alma ao Snr. Doutor 
José da Silva Freitas 

De vario& anoeimos 
Dos tocioa Sebicritores 
De Bar. Miguel de Mato& Graça, sufragando 

a alma da Sar.a D. [daria do Carme 
Alão 

Aguce Heiena,ofereeidas pelo Bar. Arter Roriz 
Da Aeçao Católica, do farrapeiro 
Caixas de recelber esmolas 

•Da SaM D. Maria do Carias Azevedo da 
Foaseea, stitesgaodo a alma do Sor. 

I Antonio Aratju Mimoso 
,Baldo do ano anienur 

(10u00 
250$U0 
f0uiu0 
I~U0 

200$00 
3.38u$U0 

50;00 
5upu0 

7.07tiu0 
1.Uu0iut) 

2uu$u0 
19,1+uu 

1.000;00 

100;00 

50$00 
54h$u0 

5.6lu,su0 

200$00 
ll3guo 
2lu¡UO 
38,00 

250200 
530;u0 

21.837;00 

(0) E'te danstivo foi entregoe por lotermedfo de «0 
g BARt;ELENSts.. -

y• 0 Sar. Joaquim AzovPAo, oferegee 5 sacos de teijlto 
! distribaldos no Natal da 1951. 

Dinh-iro em medieameotoa 
2.775 litros de lelte 
Para alugueta de casa 
Pão wilho 
Vaies de mercearia 
Zxpedieoie, boletins e eutrºs deepesag 
Ghsiee, camisas o outras peças de roupa 
Cobariore@, 12 eolahóse, mantas 
Esmolas em diehelra 
Ddspeeas com a festa da Esplanada 
6aiao para o aao segaiate 

1.1120$00 
1u4kV0 
99uA0o 

=.115$00 
1.21h4u0 
1.13u/u0 
a. 156s00 
2.2u9gUU 
! 42u3U0 
1.9alUgUO 
l.Ut7gU9 

, 21.837$00 

Conseguiu-se a admissdo : 

4 rapazes ira Casa dos Rapazes 
3 enaeçi& no Lsetario de Santa Heris 
2 selhas ao A4110 de Iavalidos 
2 rapazes ao Preveatórlo de visse 

Pobre& contemplados 
Visitas 
Peças de roupas distribuidas aos pobres 

320 
L 500 
200 

A bicicleta sala no e' 555, rede-se i pesena premiada 
e favor de ire dirigir s ama das senhoras da Confettacla. 

Presidente, ,a. )Miaria .Cuciona Fonseca Xo-
to: Çre ça 

Socretdria, ,D. Ocria do gloria Bandeira forrºira 

t;esourelra, 2. 2elfina de lima garrido 

O 011 Vicente, desta cidade, no ul. 
timo domingo, deslocou-se a S. João 
da Madeira, onde jogou com º saojoa. 
nense, gropa dagaeia progressiva vila. 
O team do Gi1 Vicente não actuou como 
devia, motivo porque perdeu por 6—o 1 

e 
Amaahfi, no Campe Adelino Ribeiro 

Nova, desta cidade, realiza-se o desafio 
—Leixões—Gii Vicente. Sa os jogado. 
res actuarem como no Ultimo domingo, 
entoo 4 melhor desistirem do campeo. 
nato... 

0 Fiat 1.400 
banhou a Taça da 
Europa ire 1952 

L'Auto Joursol, golnzeºarie fraecat 
que es e«raereriza pela sua lmparelalida-
ae, levou a efelto, o ano paceado, uma 
furiosa eompetlçao ieteroaeioaal. Para 
atribuição de «Taça da Europa de i952a 
ao carro europeu de efiiºarada euire 
1.000 a 1.500 C. C., que reunisse Dosou 
conjunto as mais perfeltea eeracteriati. 
tas téealeat de concepção geral, aeelera-
ç11o, eonsemo, segurnoy&, auapenaao, 
espaço, egmauzaçàe, Ineoaorizaçào e 
eldgaucia católica. 

0, resultado& desse original cgpcurso 
são ja eouhaa►dos e a vitória coube ao 
Fsas 1.400, o famoso carro Itahaoo que 
pru.oa, naaim, da fossa radisculivºl, a 
superior qualidade da sua tacalca a a 
perfeição do seu acabamento. 

Para elutidaçào dos nosso$ leitoras 
vale. a pena iraaacfeVer as palavras de 
L'Aeto Jovrsal, pubilcadas ao seu no. 
maru ao 1 ire Janeiro deste ano, sobro o 
liaal da competição. 

«I,lrciada em Novembro de 1951--
•diz e referido joraal—a «Taça db Euro. 
paz 1952 termina boje em bpoteute. Foi 
essa, ira verdade, a primeira prova do 
género, efectuada ao mundo e a sua re-

•pdreuasao foi imeasa ... Pela primeira 
tves, um joroei de automobilismo oºlea 
coufiouiar - poblicameuie os produtos 
mas represeºtauvea da construção ae-
iomubuistisa europeia, a o leteresse ma-
e.tealado pela maior parte dos eoastre-
torea—e malto particularmeºte o dos 
quatro li2 tiusliataa—preveu largamos-
te que nói teiavamos percorrendo o bom 
tawlaba. 

Assim, inauguramos uma formula 
do lotareaoe ladiactilivel para os automo-
bilistas a podemos doada já auuoetar 
que esta competição será couaiderMvel-
weote ampliada no decorrer de pr@eente 
anca. 
A aTa9a Zuropa 1952o foi uma 

tompetiçàa reserveaa pclu L AM164otsr• 
mal aus automoveid de eonatruçau curo-
pela de i a 1,5 ►tiros; a eouapetição 
apresenta a elorivala luédita que ofsre-
ee a dupla vaetagem de permitir a cada 
veiculo submeter-se a tassies téen►sos 
de uma taraueicaidadº iucomparavel e 
eoa seguida a conlroutaçoes de um late-
rezas laeontettarela. 

Dezesseis carros de mareai diferea. 
Ics Ial6larata esta eoopel100- 7 1ºgle&ae; 
4 alemãs, 2 Iraueeaas, 1 ►tal.aua, 1 sue-
ca o 1 abteoalovaea. Nas meias fluais 
apenas quatro ire eneoeiravam em com. 
palição: o Ford Goaset, o Jslar 1400, 0 
d@r$w.trd Hs-@a @ o dleaea Áreas@ Na 
fldal cales quatro Veicules furam coa-
frºatados uma vez mate, tanto na cair&-
da como ao eireuito ire Mout.hérg, e, 
&eguedo a formula eoosagrada—acerava 
o VAZIO J@esrsal,—o melhor foi o veo. 
ceaor. 

As provas, &avaramente coatroladas, 
a que os carros foram eubnetlaos, com-
preeadiam a veleaidede maiima, a aas-
penaão, a travagem, a aceleração e o 
eoasuwo. Nas dlfereote& elassibeaçbes, 
as quatro marcas obtiveram poutuação 
diverso; caio dlfsreuça@ por vtzes ml-
nimas; mal foi o Fiar 1 400 que alcan-
çou a vituria no sobjeale. 

L'Asrie ✓usrnat publica dados par-
lieulares e avulto miºuciosos das earae-
teriatitas principais dos carros e de 
cada eontioute culta as diferentes mar-
tas, coacluiado, texioalmeotet 
i «Pude-se alzer, em resumo, que se 
e Flat 1.400 ganhou esta importante 
prova, foi, priacipalaoesie, porque po&-
aul qualidades deatacaeelt, moa também, 
e sobretudo, por que uio se pode apou-
lanhe neub.ua drfclto grave. E' certo 
que eacontrájlos duraute o meticuloso 
Mitronty dos veículos, carros mais ºer-
fvoe9s, mais rápidos, mais sóbrios, mas 
•em muitos &saga 6550& qualidades eram 
prejudicadas pelos iaeuaveeleates de-
mouatradoe sob quito& aspectos. 

Vimos carros rápidos, mas de sus. 
>pealão muito rígida; carroçarias eipa. 
,çosas, ma& muito peladas para a força 
ao motor; motanias rcbustae, mas dela• 
gradavesa na etiliz3Qii`. 

-No CAdO DU r1AT 1.400, FOI A 
HOMUtiEIEJ0ADli: QUE 111 ~UU, 
ew face de earaeter►slicat, algumas coa-
viaeº&toe, mas boladas. Mais uma vez 
a lógica Iriuntou, o que é de justiças. 

Bata raegoiboa vitória do lFict 1.400 
põe mais uma vez em destaque i, de 
turma retumbante, a famosa marca lia-
lisos, juatilicaodo e prefeléueia cum que 

•a lem distioguide os automobilistas de 
todo o Mundo. 
A estelecte titabilidade do 1.400 

,1100 exubarantemente demonstrada uca-
,ia prova em que foi durameete eotaiada. 
I,Tawhb m a tticie©aia de travagem cota• 
i prevou o valor dos travdae empregado& 
naquela veiculo. 
A silhueta da sua carroçaria de li-

kahas sóbrias o elegantes ki1410 favorá-
velmet►te na dechão final, a que tem-
bem eão foram estranhos a comodidade 
i a o ooaforto. 

Por este excelente triunfo merece a 
•Fiai Portuguesa e o Ageote Fiat no sos-
,?eo distrito, a firas asenuel A. S. lií-
•betro, em Baga, Av. Marechal domes 
«a Qoata, 67, as mais entesisstieae sau-
'daçbic de todei os antomobilislat, de 
ne -0 BARCELENSE- gostosameato 

so faz portador, tomando-es extensiva& 
á Dirteglo da tabtisa italiana, 



a Awareaffonse 

Jd chefiaram as novidades em camisas 

Modernas casimiras para fatos e calças. 

Completo sortido em finissimos tecidos e 
sedas. 

Preços especiais em todos os artigos para 
pessoas que embarquem. 

USEI (PEIXOTO 
Rua D. Antonio Barrosos 

110 

Telefona 8370 

BARCELOS 

DE F.TDLIX LUf• Z7A. C)UNH A. 

Avisa os seus estimados clientes que se encontra 
em obras o seu estabelecim,,nto, o que não impede pode-
rem ser servidos com os seus artigos pela porta lateral 
que dd entrada para a zPensdo Aronlesa. 

Mais avisa, que no dia 26 do mês de Março, reabre 
ao público completamente remodelado e com um enorme 
sorttdode calçado aesde o mais modesto ao mais chic. 
!w .rir-•.►•r•rwe• w.•srs s-rw •ewir•t r-r.►•,r.ww• ww.••r 

c A CA FEZEIRA DE BARCELOS 
 DE  

I MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjona de Freitas (Em frente â Padaria João Luiz) 

Casa especializada em C A F É e C E V A D A• 
MERCEARIA FIL•TA 

TE'LEFORE 8410 E 
Eooperatina Eléctrica 

do vale ô'Este 
tale A. i3. L. 

L 0 U R 0—FAMoLICAO 
Telefones siã7 

ASSEM13LlIX GERAL 
ORDINARIA 

De harmonia com o art: 
6.• e seu parágrafo 3.' dos 
Estatutos, tenho a honra de 
convidar os Senhores Aecto-
nistas para a reuoião da As-
eembleta Geral Ordinária 
desta COOPERATIVA ELE-
CTRICA DO VALE D'ESTE, 
a realizar pelas 16 horas do 
dia 29 de Março pro=imo fu-
turo, ma séde deita Socieda-
de, no Louro, com a seguinte 

ORDEM DO DIA 
1.s—A proaentação, discus-

são a votação do re-
latório e contes refe-
rentes ao ex*telaio fin-
do; 

1.•—Eleição da Mesa da 
Assembleia Goral,Con• 
selho Fiscal e COnae. 
lho de Administrsçáo, 
em eoofí.)rmidade com 
o § 3' do art., 6.e dos 
Estatutos; 

3.•— Apreciação da aplica-
bilideaa do preceitua-
do no ar.* 5.6 doe Es-
tatutos e eftelivaçrlo da 
sanção aí previ.ta, de 
acordo com a exposi-
ção dos factos relata-
dos na AAtaembieis G•t. 
rei Ordieária d• 27 de 
Abril de 1952, ao sócio 
Antonio Mast,lhães. 

No caso d@ata Assembleia 
Dão poder funcionar por fal-
ta de numero legal de sócios, 
fica desde já convocada no-
va reuniiin para o dl'a 19 da 
Abril, 4s 16 horas, de ha, mo. 
nia com o § 1.o do art! 6.• 
dos ãstatuioo. 
Louro, 25 de Fevereiro de 

1953, 
0 Prerlwnte A% Á• Pirb'•la (}oral: 
Joaquim Fartado Martins i Dr ) 

BICICLE l'A 
Vende se uma, em bom es-

tado. Informa esta redacção. 

Farinha Amparo 
Vende nesta cidade a 
Cafezeira de Barcelos 
Telefone' 8410 

(Enfrente d Padaria iodo .CYIZ) 

PERDIGUEIRO 
Antonio Lemos, comer-

elante, em Rarceliohos. pu-
blica, para os devidos efeitos, 
que apareceu um perdiguel-
ra, em sua caos, que Dará 
entregue a quem provar per-
tencer_ lhe. 
De quem for, tem de pagar 

todas as dearesas. 

Isata[a ttle 
JMOSã [a #C61re 

Quem pretºodor bui. bata-
ta para consumo ou semente, 
do 1.• ano, queira fizer as 
encomeadas tio Snr. Joi,é Pe-
rtcira Simórs, Rua de S. Mi-
guel o-Anjo, o s 2—Barceli-
nhos, ou ao Sar. Domingos 
QUlotas, na freguesta da La-
ma, deite concelho. 

ilrro3 Olgante lia 
<GLACIADO» 
Vende nesta cidade a 
Cafeteira de Baroelos 
Telefono i-3 4 1 U 

vENDEM-5E 
3 BOUÇAS 

Na freguesia de Lijó, a boa• 
ça da Arranha, das Pulgas e 
de kaula Cruz, pertencente > 
Familia Barreto Alão de Al-
pulm, de Viana do Castelo. 
A venda será falta no dia 

22. ás 2 horas da tarde, na 
propriedade da az." Viuva 
de Ur. Dr. Ferreira Pedras, 
em Arcezelo. 
Se chover ficará adiada pala 

ra o 1.° domiago que estiver 
bum tempo. 

VENDE-SE 
Em Arcczelo, o direito a 

acção que tem Manuel porei. 
ra Gome*, ■s herança de 
seus pais, da Casa Renzoiro. 
loform4 o Sar. José Ribei-

ro, lixa mesma freguesia. 

Astraelo Com.93 linbpe._ p^bllc•dn_ PM .*0_ 
B&RCELEN3E- de 14-3-1953 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 
(Fé-rrtaris) . 

ANUNCIO 

ARREMATAÇAO 
1.s praça 

La publicoçiio 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que foi designado 
o dia 28 do corrente, pelas 
11 horas, no Tribunal Judi-
cial, sito nos Paços do Con-
celho de Barcelos, para a 
arrematação em hasta pú-
blica dos bane penhorados 
no processo de execução 
sumartsaima, promovida por 
Cândido da Costa Pinheiro 
Du-A@9, casado, industrial, 
da freguesia de Santa Maria 
de G:lego-, desta comarca, 
contra AQo.tinho Pereira 
Abreu e mulher Tereza Mi-
randa Arantes. ela negoeieo. 
te a ala domestica, ambos 
rPatdeatee na f. eEuesia de 
L,jó. tembem desta comar-
ca. cujos bens serão entre-
ga@* a quem maior lanço 
oferecer acima da avaliação, 
ficando as custas da arra-
mataçao e comoetentº alga 
a cargo do arrematante, 
benw que @Ao os seguintes : 
Numero sim --[.eira da 

Ribeira "randes de 
lavradio, sita no lunar do 
mesmo nome, da fregueeia 
de Santa Maria de G tlegos, 
desta comarca, Inscrita por 
metade da matriz rustica 
sob numero duzentos e ses-
senta e entra em praça por 
matado do seu vatór matri-
eial de quatro mil oitocontos 
e oitenta escudos e oitenta 
tenta vos. 
—Numero dois — Leira 

da Bouça de Cirna, 
de lavrat]to, no lugar do seu 
nome da mesma freguesia, 
inscrita numa quinta parte 
do artigo rustteo numero 
mil • ciocoenta a acta a ain-
da no artigo mil e cincoenta 
a oito. tombam uma quinta 
parte, que entra em praça 
nesta proporção pela quantia 
de duzentos e dois escudos o 
oitenta e oito centavos. 
—Numero Ires—Campo 

do Choueq2, de lavradio, 
no lugar do seu nome da 
mesma freguesia, inscrito 
numa quarta parte dos arti-
gos rusticos oitocentos e oi-
tenta a quatro a oitocentos e 
noventa a um, entra em 
praça nesta proporção de 
valór matricial de trez mil a 
oitocentos eiocoenta o dois 
escudos e seteata e elaco 
canta vos. 
—Numero quatro — Í..ei-

ra de Pinhoie de lavra-
dio, no lugar do seu nome, 
da freguesia de Santa Maria 
de Galegos, desta comarca, 
inscrito na matriz rustica 
a o b o artigo ºeiseearos e 
viola a sete, que @otra em 
praça pelo seu valor mºtri. 
@tal de Érea mil duzentos o 
oitenta a seis escudos e oi. 
tenta centavos. 

Rercelos, 9 de Março de 
1953. 

Por ordem do M.s Juiz de 
Direl!o 

0 Ch48 da ã.- secção: 
Euripedes Eleazar de Brito 

Maquina &-- inger 
Vduue co uma, em catado 

de nova. 
I iforma Drogaria Pimenta 

de Vale. 

Reparacõ•,s de remos 
D. todas em marcas, por 

Tdenioo, com 25 auoa de pra-
tica. Rua Elia- Garcia, 8. 
Talrfons 8505—Barc-lon. 

ARíWAZbM 
Na Rua W. Manuel Paes, 

a o 40, aluga-se um bom ar. 
mazom. 

Mobíita de Quarto 
Em mogno, vende-ao. Tam 

10 poças, com espelhos de 
crtotal a marmoree. 
leforma esta redacção. 

Surgonete—Vende-se 
Pequooa, fachada, em bom 

cotado. 
Nesta tadaeçáo &@indica. 

AC•ENTF 

LAVRADORE-S r que. 
rela sabugo para as terras? 
Procurei o Sar. Abílio Goa-
çalves Ferreira, na freguesia 
da Lama, que • vende aos 
melhores preços. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra. 
te; desejando adquirir um 
relógio de b->a marca e a pre• 
gos vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
sOurivearia Novas 
i Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente A Confortaria Sal-
•ação.), nesta cidade. 

AO PUBLICO 
José Gimes dos Santos, do 

lugar do Assento, cagado, da 
freguesia du Vila 'Seea, do 
concelho de Barcelos, ♦am 
tornar publico de que, se 
aparecer morto ou ferido (ou 
alguma pessoa de sua fami. 
lie), só se pode quPizar de 
Joaquim da Silva Pratas a 
de seu irmão Baptista da 
Silva Pontes, da mesma frs-
gu-sie a lugar. 
Também os torno renpon-

sáveis por quaisquer danos 
que eauçem nos maus pré. 
dios. Faço esta declaração, 
porque já fui ameaçado por 
diversas vezes. 

Vila Seca, 2 de Março de 1953 
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PINTO DE IWAGALHAES, L. 
( 

{ 

DA 

BANQUEIROS 
Depbeitos k Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques e 

Tresferénsias P/ o Pelo e Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos e de todas as operaçbºe Baneirias. 

COR@EHPUVDENTE PRIVATIVO. 

CANDIDO DIAS, LIMITADA 
Casa de C9.mbiots 

jfones 20134 — 
TE L. j ao13s 20136 

1 estado 230 
yrama• LtD1A8 

PORTO 
53,;?. de Sd do Baxdelra 
3S, R. de fompalo 

(grano) 

2 

2 

3 

l 

MÁQUINAS DE COSTURA SINUER 
vendas a Prestações 
aesae az8so 
POR semnae 

-.tt^~  

A melhor Organizeção de Fa• 

brigo a Venda de Máquinas de 

Costura em todo o Ituado. 

Ultímoe modelos, acabados de 

chegar dai& nossas Fábricas. 

EM BARCELc••1 

•.RTÜ'1:Z A.LV•S I• • PINHO 
RUA BARJONA DE FREITAS-24 

Li --hjL*TH CA 

Na Fd brita de José Araujo Gonçalves, na 
Avenida Alcaldes de Farra e Rua Elias 
Garcia, desta cidade. vende-se a 4100 a 

arroba e a 260$00 a tonelada. 

ÁDIA ÁLÁI O ao 4funo Ôa LÁEJE. 
Destjem dinheiro, sob hlpotéca, ao juro da lei P 

Venham a esta redacção, que informa quem o dá. 

7. 

Cos18paraMa de 8eg, "r0# 
G'UXÁr1A1V41A 
A ~ela a Poatto de ISeguros em 

Barcelos — Av.• DR. OLIVEIRil SALAZ tR — 55 

8 El CI- U .R, O S : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E 0 

Y 

1 UTROS RAIIUS 

UMA OMS PRINcIPaIS COMPINHIIS PURT ►JGUESAS 

linturaria Bareelense 
( RIal da Tinturaria Braz11 da 

Póvoa de VarzÍm ) 
< Tintos garantidos em todas as cores 
Lu va em 48 huraa 

baoagens Químicas e a sêco 
Ats}ENIrM EcM I3ARCimLOtt3 

L8 
(Enfrants á Igreja do Senhor da Cray) 
r +••r.•rwaer. r c•• nsrv r•• ••r r rwdF 


